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AS ELEIÇÕES fiUNICIPAES 

Decorreram serenamente as ilucta sem a necessidade dos que 

deia Gallcga. Barreiro, Cezim- 
bra; Grahdolla, Moita, S. Thia- 
go do Cacem e Seixal. 

Santarém—Santarém, Ãri!la 
Nova de Ourem, Thomar, Bar- 
quinda, Abrantes, Constância, 

eleições em todo o districto e se se desviaram do campo, illudi- Mação, Sardoal, Gollegã, Cha- 
alguns pequenos incidentes se dos pelas promessas de quem musca, Coruche, Cartacho, Rio 
deram no decorrer das assem- apenas cuida dos seus interes- Maior. Benavente e Salvaterra. 

ses pessoaes; e, maior seria o 1 Portalegre—Portalegre, Ar- 
triumpho se da parte do sr. con- ronches, Niza, Crato, Gavião, 

Velloso. não : Fronteira, Campo Maior. 

bleas, tão de pouca importância 
elles foram, que não foi neces- 
sário assegurar o prestigio da 1 selheiro. Queiroz 
authoridade com a policia ou 
força armada. Para esta abso- 
luta serenidade concorreu muito 
o bom critério do illustre gover- 
nador civil, d'este districto, que, 
embora informado das violen 
cias da opposição, conteve-se 

existisse a lealdade em todos os 
compromissos tomados. 

A lição que alguns dos seus 
amigos de occasião lhe deram, 
deve servir ensinamento no fu- 
turo, porque não falta ao parti- 
do regenerador d este districto 

na sua carreira de triumphos, 
anniquillando o prestigio dos 
pseudo-politicos, cujas intenções 
nada teem de patriótico, nem de 
util para o bem estar do paiz, 
diz a «Vida Nova». 

Camaras 

municipaes 

das 
Damos em seguida a nota 
camaras eleitas. 
Totalmente regeneradoras. 

sempre dentro da maxima com- força e unidade para continuar 
prehensão do seu dever como : " J : — 
chefe superior do districto, não 
consentindo que os seus corre- 
ligionários praticassem violên- 
cias ou abusos, e que os adver- 
sários tentassem alterar a or- 
dem, como estava combinado, 
nas assemblêas dos concelhos 
de Caminha, Melgaço e Barca. 

Assim as eleições foram 
feitas liberrimamente, facto ex- 
traordinário se attendermos á 
energia da opposição e ao pro- 
pósito de fazer alterar a ordem 
para que o governo fosse venci- 
do nos pontos onde houvera 
iucta. 

Em muitos dos concelhos 
onde havia o accordo, á ultima 
hora os progressistas com uma 
deslealdade flagrante, procura- 
ram rompel-o como aconteceu 
na Barca, praticando tropelias 
e violências, e n'este concelho 
de Vianna, não poderam enco- 
brir o seu mau propósito, por- 
que, apezar das combinações 
entaboladas, antes horas do acto 
eleitoral, tentaram envalidar a 
importância da minoria regene- 
radora riscando na totalidade 
das listas, os nomes dos indiví- 
duos indicados pelos amigos do 
governo. 

Este facto que ahi tem ser- 
vido de bastos commentarios, 
dá a medida do modo como o 
partido progressista usa nos seus 
contractos aos quaes devia pre- 
sidir a maxima lealdade. 

Mas apezar de tudo isto, 
da colligação entre progressis- 
tas e francaceos, e de tantos ou- 
tros factos que são conhecidos 
do leitor, e que tanto n'este co- 
mo n'outros concelhos do dis- 
tricto, pozeram o governo em 
difficuldades, os amigos da actual 
situação deram vivo testemunho 
da sua importância politica, que 
se ha-de robustecer mais, desde 
que á frente da politica do dis- 
tricto está um magistrado cheio 
de talento e de dedicação e que 
não perde um momento, na me- 
lhor conquista de regalias, e no 
propósito firme e inabalavel de 
reconstituir e fortalecer o parti- 
do regenerador, assaltado nas 
suas forças vitaes por um ban- 
do de ambiciosos e de aventu- 
reiros. 

As eleições camararias de 
domingo, contra toda a especta- 
tiva local, deram uma mostra de 

co, Idanha a Nova e Penama- 
cor em que a maioria é progres- 
sista; Guimarães em que a maio- 
ria é franquista. 

Camaras lídimas francaceas: 

Ponte do Lima, Condeixa, 
Penella, Miranda do Corvo, Ta- 
boa, Ferreira do Zezere, Lagoa, 
Castro Verde; ao todo 7. 

Vianna do Castello—Cami- 
nha, Valença, Coura e Barca. 

Braga—Braga, Villa Verde, 
Amares, Vieira, Celorico de 
Basto, Cabeceiras de Basto, Es- 
pozende e Villa Nova de Fama- 
licão. 

Villa Real—Villa Real,Mon- 
FAIegre, Ribeira da Pena, Villa 
Pouca de Aguiar, Alijó, Murça, 
Sabrosa, Regoa e Santa Martha. 

Bragança—Bragança, Ma 
cedo de Cavalleiros, Mogadou- 
ro, Vimioso, Miranda do Douro 
e Carrazeda de Anciães. 

Porto— Baião, Felgueiras, 
Louzada, Marco de Ca na Vezes, 
Paços de Ferreira, Paredes, Pe- 
nafiel, Bouças, Maia, Povoa de 
Varzim, Santo Tyrso, Vallongo, 
Villa do Conde e Villa Nova de 
Gay a. 

Aveiro—Oliveira de Aze- 
méis, Ovar c Estarreja. 

Coimbra —Montemôr-o-V e- 
Iho, Soure e Figueira da Foz. 

Vizeu—Carregal do Sul, 
Mangualde, Nellas, Penalva do 
Castello, S. Pedro do Sul, Ton- 
della, Armamar, Penedono, Re- 
zende, S. João da Pesqueira, 
Taboaça, Tarouca e Villa Nova 
de Paiva. 

Guarda—Guarda, Sabugal, 
Figueira do Castello Rodrigo, 
Foscôa, Celorico da Beira, Al- 
meida e Ceia. 

Castello Branco—Belmon- 
te, Covilhã, Fundão, Certã,Olei- 
ros e Villa do Rei. 

Leiria—Leiria, Pombal,An- 
cião, Figueiró, Pedrógão, Alco- 
baça, Pederneira, Caldas da Rai- 
nha, Ovidos e Peniche. 

Lisboa — Alemquer, Arru- 
da, Azambuja, Cadaval, Loures, 

Évora—Arrayolos, Vianna, 
Estremoz, Borba, Villa Viçosa, 
Alandroal, Mourão. 

Beja—Beja, Mértola, Mou- 
ra, Ferreira, Alvito, Cuba, Ode- 
mira. Ourique, Aljustrel. 

Faro—Faro, Tavira. Olhão, 
Loulé, Albufeira, Monchique, 
Lagos, Portimão. 

Ponta Delgada—Nordeste, 
Povoação, Lagoa, Villa do Por- 
to. 

Angra —Angra, Praia da 
Victoria, Vellas, Calheta, Santa 
Cruz. 

Horta—Horta, S. Roque 
do Pico, Lagens do Pico, Mag- 
dalena do Pico.Lagens das Flo- 
res, Santa Cruz das Flores e 
Corvo. 

Camaras municipaes em 
maoiria é regeneradora; 

Villa Real—Montim de Bas- 
to. 

Guarda—Fornos de Algo- 
dres, Pinhel. 

Lisboa—Lour 'hã. 
Portalegre—Mourão, Elvas. 
Évora—Móra. 
Beja—Serpa. 
Faro—Silves e Alcoutim. 
Camaras municipaes em 

que os regeneradores e progres- 
sistas teem representação idênti- 
ca: 

Braga—Barcellos. 
Camaras municipaes em que 

o partido regenerador tem rc 
presentação na minoria: 

Vianna do Castello—Via 
na do Castello e Monsão. 

Villa Real—Mosão Frio. 
Guarda—Trancoso. 
Portalegre—Castello de Vi- 

te presidida, pelo sr. dr. José 
Gomes de Carvalho, designou o 
dia 28 de setembro para levar a 
effeito um dos maiores c mais 
importantes melhoramentos de 
que se acha dotada esta peque- 
nissima cidade, qual foi o da 
inauguração das aguas para o 
abastecimento dos seus habitan- 
tes, que até então faziam uso 
da agua d"um rio onde bebe to- 
da a especie de animaes, se la- 

Pelo-í mimeros acima indi-; vam roupas, e creio que mais 
cados vê-s o seguinte resultado : algum uso tem:—produzindo por 
eleitoral; tal motivo graves inconvenien- 

Camaras exclusivamente go-j tes na saúde dos seus habitan- 
- rnamentaes ou regeneradoras tes e cm especial na dos euro- 

65. . ; peus aqui residentes. N"esse inol- 
Camaras em que a maioria . vidavel dia de repleto regosijo, 

ás 11 horas da manhã, achavam- 
se reunidas, nos Paços do Con- 
celho, o Governador da Provin- 
da. sr. José Joaquim Xavier de 
Brito, com o mesmo presidente 
da camara e mais auctoridades 
que constituem as diversas cor- 
porações subordinadas ao sobre- 

overnamcntal—10. 
Camaras em que a repre- 

'■ntação de regeneradores e pro- 
gressistas é idêntica—1. 

Camaras em que o partido 
regenerador tem representação 
na minoria—8. 

Ao lodo—184. 
Como as camaras era todo dito Governador; e com o fim 

o paiz são 279, restam 93. ! de mostrar ao publico o grande 
D'estas, 49 são prbgressis-1 melhoramento,que a boa iniciati- 

tas. 
Ficam, portanto, 46. 
Francaceas são apenas 8. 

FESTEJOS Eli S, TtiONIÉ 

va fez produzir; sua exc.a, o sr. 
Governador da Província, acom- 
panhado das mesmas e mais au- 
ctoridades, dirigiram-sc do local 
escolhido para que tivesse logar 
a já referida inauguração, onde 
se achava uma torneira que 

: abriu e mostrou aos circumstan- 
Cá, como ahi, também se tes, em breves, curtas, mas in- 

commemora o anniversario dos telligiveis phrases a utilidade 
nossos Soberanos; cá, com me- d aquelle grande agente de vida. 
nos pompa, porque nos faltam A's 4 horas da tarde, do 
os meios de que dispor, mas em mesmo dia, teve logar o Té- 
compensação sobeja-nos a von Deum commemorativo do aiini- 
tade. versario de Suas Magestades, a 

A nossa imaginação, sem-' que assistiram o mesmo ex."0 

pre aberta, procura-os, para to Governador e o que ha de mais 
mar bem faustoso e digno o an ; illustre n esta pequena ilha, se- 
niversario d'AqueIles. que, pou- ^ guindo-se em tudo a praxe con- 
cos mezes hão decorridos, fo- rorme a Carta Constitucional da 
ram—Alvo dos mais bem mere- 
cidos encomios e frenéticas ac- 
clamações, dos mais frisantes e 
saudosos vivas, em dois dos 
mais minosos archipelagos, que 

nossa monarchia. 
A' noute encontravam-se 

embandeiradas e illuminadas as 
principaes ruas da cidade, dis- 
tinguindo-se o centro commer- 

que o partido regenerador, mui- Villa Franca, Càscaes, Mafra, 
to ao contrario do que se diz e Oeiras, Sobral, Torres Vedras, 
se pensa está robustecido para , Setúbal, Alcácer, Alcochete, Ai- 

dê. 
Évora—Portel. 
Ponta Delgada—Ponta Del- 

gada, Ribeira Grande e Villa 
Franca do Campo. 

Camaras municipaes total- 
mente progressistas; Melgaço, 
Arcos de Val-de-Vez, Villa No- 
va de Cerveira, Fafe. Boticas, 
Gondomar, Aveiro, Ílhavo, Al- 
bergaria-a-Velha, Arouca, Cas- 
tello de Paiva, Agueda, Sever 
de Vouga, Anadia, Mealhada, 
Oliveira do Bairro, Vagos, Es- 
pinho, Coimbra, Mira, Penaco- 
va, Peiares, Mortagua, Oliveira 
de Frades, Santa Comba Dão, 
Castro Daire, Moimenta da Bei- 
ra, Sattam, Sernancelhe, Sin- 
fães. Meda, Gouveia, Manteigas, 
Alvaiázere, Porto de Moz, Cin- 
tra Torres Novas, Aviz, Ponte 
de Sôr, Souzel, Monforte, Évo- 
ra, Redondo, Barrancos, Almo- 
dôvar, Villa Real de Santo An- 
tonio, Castro Marim, Aljezur; 
ao todo 49. 

Camaras francaceo-progres- 
sistas: 

Cantanhede, Castello Bran- 

se ufana de possuir a Coroa ciai, que, em frente dos seus es- 
Portugueza. tabelecimentos, caprichou por 

—Na riquíssima ilha de S.Tho- corresponder á expansão do re- 
me, n'este torrão équatorial, tam- gosijo geral, 
bem reina o amôr da patria;— 
d'esse calcanhar da európa, que 
pelas suas gloriosas conquistas 
e posição, despertára a inveja 
de não poucos paizes. 

—Aqui também ha sangue 
portuguez. Mas de que nos ser- 
virão preâmbulos para querer- 
mos repetir, sem o saber fazer, 
o que muitas pennas hábeis já 
teem feito?! E' o amor da pa- 
tria que impera em nosso fraco 
espirito; e, por isso, mil per- 
dões. 

O nosso proposito é fazer' 
sciente, aos que lerem esta lo- 
cal, d um festejo que n'esta ci- 
dade de S. Thomé, teve logar 
no dia 28 de setembro d'este 
anno, e que a illustre corpora- 
ção dirigente, fizera casar com 
o Anniversario natalício das Au- 
gustas Pessoas que felizmente 
nos regem, para dar mais real- 
ce, mais imponência, finalmente; 
tornar o facto mais extraordiná- 
rio. 

Foi assim que, a camara 
municipal d'esta ilha, dignamen- 

A banda da companhia dc 
guerra, sob a direcção do nos- 
so amigo sr. Thoraaz Jorge, to- 
cou cadenciadas peças de musi- 
ca, no jardim em frente ao pa- 
lácio, nutrindo a mais c mais 
o justo contentamento que rei- 
nava no coração de todos. 

Finalmente a maioria dos 
empregados docommercio, acom- 
panhados d'uma orchestra com- 
posta de meia dúzia de figuras, 
indígenas, pelas 9 horas da noi- 
te, antes de percorrerem as ruas 
da cidade, dirigiram-se ao palá- 
cio do Governo da Provín- 
cia, onde locaram o hymno da 
Carta Constitucional, que, valha 
a verdade e desculpem a fran- 
queza, mal souberam executal-o, 
talvez proveniente d^ssa alegria 
exoberante de que se achavam 
dominados. 

Como em todas as cousas 
do mundo apparecem certo;, 
phenomenos, também n'este fes- 
tejo, appareceu um, —- Bragas 



JORNAL DE MELGAÇO 

-nu€ n'esse celebre dia. segundo 
uos cor.sni, tomou chá de koa- 
"dak, almoçou de koadak', assis- 
tiu áo Te-Deum de koadak, jan- 
tou de koadak ãs costiis; e, al- 
guém nos. disse que, no dia im- 
inediuto, ainda o viram de koa- 
dak com o fim de tirar iastaiua- 
ncos para enriquecer e tornar 
mais pomposa a sua bagagem 
litteraria      

íxllociment o s 

Ha dias fomos dolorosti- 
mente surprehendidos com a no- 

Conciii*so 

Perante o chefe da estação 
telegrapho-postal d"esta viíla, 

ticia de haver fallecido na sua i acha-se aberto concurso para 
casa, em Pontevedra, 
nha, o sr. D. Antonio v-. aic- p' 
jandro Gordin, estimável cava- çã0i CL1jo praso termina ás 5 
Hl eiró e importante capitalista horas da tarde do proxirao dia 

 l UL/V-I tw V^^liui.11 O»-» 
Hespa-jos Jogares de distribuidores su- 

C. Ale- pra-numerarios da mesma esta- 

Por despacho do meretis-si- 
mo Juiz de direito da i." vara, 
-d'esta comarca, sr. Conselheiro 
Manoel Pereira Pimenta de Sou- 
za c Castro, foi demittido, por 
conveniência de serviço, o con- 
tador c distribuidor interino d'es- 
ta comarca, sr. Eduardo Braga, 
c nomeado para o substituir o 
bem conceituado escrivão do i.0 

officio da mesma vara, snr. Al- 
bano Teixeira da Silva. 

S. Thomé, 19 d'outubro de 
1901. 

P. V. 

CCCÇS 

d'aquella cidade, e presado so- 
brinho do sr. D. Casiano Alc- 
jandro, acreditado commercian- 
te e abastado proprietário da 
fronteira povoação dc Alveios 
Galliza. 

Novo ainda, pois que ape- 
nas contava 3o annos d'cdadc, 
era dotado das mais distmetas 
qualidades e finos dotes de co- 
ração, motivo porque a noticia 
do seu passamento causou a 
maior consternação em todas as 
pessoas qne, de perto o conhe- 
ciam. 

Deixa na orphandade três 
innocentes creanças, que eram 
todo o seu enlevo. 

19. 
Os concorrentes devem sa- 

ber ler, escrever e contar cor- 
rectamente e não ter menos de 
18 annos d'edade nem mais dc 
25. 

Aviso aos interessados. 

REUNIÃO P0LIT1CÂ 

Na sexta feira passada reu- 
niram-se na casa do sr. dr. José 
Joaquim Gomes, muito digno 
administrador d^ste concelho, 
os principaes influentes do parti- 
do regenerador,afim de se instal- 
lar o centro do mesmo partido, 
o que se effectuou sendo eleito 
presidente aquelle cavalheiro, 
vice-presidente o sr. Francisco 
José Pereira, vogal fiscal o re- 
verendo abbade da freguezia de 
Roucas, sr. Manoel Bento Go- 
mes e secretários os srs. Justi- 
niano Antonio Esteves e Joa- 
quim do Carmo Alvares de Bar- 
ros. 

Em seguida á installação foi 
apresentada uma proposta: se 
sim ou não se devia promover a 
annullação da eleição municipal 
que teve logar no dia 3 do cor- 
rente, sendo resolvido por maio- 
ria que não; que se respeitasse 
a mesma eleição. 

Deste facto enviaram-se dois 
tclegrammas: um ao exm.0 Pre- 
sidente do conselho de ministros 
e outro ao cxrn.0 Governador 
Civil deste districtro, assim co- 
mo a cada um d'elles se enviou 
uma copia da respectiva acta. 

Uma féra humana 

Em Vienoa fui descoberto um 
criminoso cujos deliclos não conce- 
be o homem mais avezado ao es- 
tudo da criminalidade. Por maltra- 
tar uma filha de 12 annos os tribu- 

Tomando parte no duro naes de Vionna condomnaranl a 
golpe que, tão profundamente, [rps semanas de cadeia um tal José 
veio ferir o coração de sua de- Nowack 
solada esposa e demais família; A pobre rapariga soffria não 
do finado, d aqui lhe enviamos só a fume e a nudez, senão as coti- 
os nossos mais sentidos pesa- linnas pancadas do pae, que até 
mes. a açoitava com uma correia de cou- 

* iro> 

Azylada a pequena no Instituto 
de Protecção á Infância, não occul- 
tou á superiora os icrimes horren- 
dos praticados pelo pao. 

Este habitava uma casa solitá- 
ria perto d'um bosque n'nma aldeia 
de bohemios, e n*uma noite matou 
a mulher e Ires filhas, mãe e ir- 
mãs, respectivamente, da declaran- 
te. 

A mulher foi com um tiro e as 
filhas pegando-lhes nos pés e baten 
do-Ibes com a cabeça na parede, 
até o craneo se desfazer! 

Ella, a mais pequena de todas 
linha-se escondido debaixo da cama 
d'onde presenciou horrorisada o 
feroz espectáculo. 

FOLHETIM 

Em Paderne, succumbiu 
também, n'um dos dias da se- 
mana passada, apoz dolorosos 
soflrimentos, o sr. Antonio Ro- 
drigues de Souza, guarda fios 
da estação telegrapho postal,des- 
ta villa, e presado pae do nosso 
estimável assignante, sr. Fran- 
cisco de Paula, intelligento 1.0 

sargento da guarda-fiscal. 
Era um bom homem e 

muito estimado por todos que o 
conheciam. 

Paz d sua alma e os nossos 
pesames a toda a família enluc- 
tada, e, em especial, áquelle 
nosso amigo. 

Quando o pae sahiu de casa 

Também falleceu em P>;a-l^h> ^0 bosque e escondeu-se 
do, na semana passada, o muito 
querido pae e sogro dos srs. An- 
tonio José de Moraes Ribeiro e 

; n'uma cova. O pae deu cora 
no dia seguinte e atirou-a a 

ella 
um 

tojo profundo, d'onde a retirou ura 

Hvppolito José da Silva Lima. i Pasto'j ... . 
Sentindo o seu passamento, . Encontrada de novo peio pae 

riamos a toda a família do fi- 
sentidas 

env 
nado as nossas mais 
condolências. 

XCIeiçíõoss de jnnta de 

pax*ochi£i 

E' no proximo dia 24 que 
devem rcalisar-se as eleições de 
juntas de parochia. 

Bom será que os novos vo- 
gaes a eleger se compenetrem 
dos deveres do cargo que teem 
a desempenhar; d'outra forma 
é melhor recusarem-se a isso, se 
porventura o poderem fazer. 

de morte se não dizia que a mãe e 
as irmãs estavam a ganhar a vida 
em Vienna. 

A rapariga contou mais que 
presenceára como o pae se desfize- 
ra dos cadáveres; cortou os em pe- 
daços e ferveu-os nkima caldeira! 

Passados tempos—disse ainda 
a pobre martyr—foi a nossa casa 
uma mulher e também o pae a ma- 
tou, isto antes de ir estabelecer se 
em Vienna. Cortou também o cadá- 
ver em boccados e embrulhou-os 
n'um lençol, levando-os. 

O scelerado vae ser breve- 
mente julgado por esta monstruosi- 
dade de crimes. 

IVovo 
estabolcchnento! 

O nosso amigo, sr. João 
Baptista de Carvalho, acaba de 
abrir ao publico, no logar da 
Carreira, freguezia de S. Paio, 
um estabelecimento de mercea- 
ria e algumas fazendas, o que 
tudo vende por preços convida- 
tivos. 

Lembramos porisso aos nos- 
sos leitores que visitem o novo 
estabelecimento, afira de se con- 
vencerem de que o sr. Carva- 
lho,apesar de retirado um pouco 
do centro d'esta villa, pode com- 
petir em preços, com todos os 
seus cóllegas. 

Não Jia porque não tem ro- 
ca, c faz muito bem. 

Ao novo estabelecimento, 
pois! 

Eleição ninnieip al 

O nosso presado collega 
«Vida Nova», foliando ácerca 
da ultima eleição municipal rea- 
lisada n'este concelho, diz: 

«Foi eleita uma camara pro" 
gressista, com uma maioria de 450 
votos. 

0 partido regenerador deste 
concolbo n'uDca levo o proposito de 
vencer; luclou apenas no sentido de 
animar e dar maior coliesão às for- 
ças. E a verdade é que a vo- 
tação, que ali obteve a lista re- 
generadora, foi importaniissima, at- 
tendendo a qne o concelho de Mel- 
gaço ha muitos annos que é um 
feudo progressista, em qne os re- 
generadores nem sequer se atre- 
viam a luctar.» 

Effectivamente, o partido 
regenerador d'este concelho dis- 
põe actualmente de muitos e 
importantes elementos e para 
outra eleição, estamos certos, 
será indubitável a victoria para 
elle. 

Feira 

Esteve concorridissima a fei- 
ra que se realisou n'esta villa 
no dia 9 do corrente. 

Rcalisaram-se bastantes tran- 
sacções. 

O dia esteve explendido. 

S. JVTãrtinlio 

Passou hontem o dia d'cste 
milagroso santo. 

A eleição da meza da ir- 
mandade, para a qual, desde ha 
muito tempo, andavam traba 
lhando os devotos, foi devéras 
renhida, em virtude da opposi- 
ção feita, á ultima hora, pelo 
sexo frágil. 

Para jui\ dizem-nos que foi 
eleito um importante irmão. 

Parabéns. 

0 CHÂLEPRETO 

por 
ALÉXIS DE VALON 

VI 

—Respeito, continuou Henri- 
[ue.. 

—Eu repilo que és um doudo 
arrido. Nunca pensei na sr^dllau- 
ourt, e eila não tem razão alguma 
iara pensar em mim. 

—Está bom, disso Henrique; 
ião fallemos mais insto; mas dis- 
lorramos sobre esta hypolbese. Se 
1 sr.» (TUaucourt gostasse de li, o 
jue farias? 

—A bypolliese ó absurda; mas 
íiufim, se a sr.» d' Uaacourt fosse 

tão loja que me quizesse amar, e se 
por minha culpa, te fizesse perder 
um casamento tão vantajoso, não... 
não me suicidava (porque tenho 
aversão a este genero de morte), 
mas iria para a China encontrar-rae 
com o sr. de Lagrenée. 

.—Fazias mal, disse Henrique. 
Discorramos tranquillamcnte, e não 
nos acaloremos.. .Tu dizes que a 
sr.» d'Haucourt é um bom casamen- 
to para mim. Pois bem; mas soce- 
ga: os bons casamentos não me hão 
de faltar. Não se deixara ir assim 
50:000 libras de renda n'este valle 
de lagrimas. Se eu amasse, o caso 
era diverso; mas o meu coração 
pôde viver era paz, e o tal diabrete 
tem me poupado até agora. E digo- 
le mais; se este casamento é vai 
lajoso para mim, o que não será 
para li, quatro vezes menos rico do 
que eu! Seria estupendo, admirá- 
vel; e quem o leria arranjado? Eu. 

Vamos ás difficiildades. A principal 
viria da parle do pai.. .Mas aqui 
entre nós, o pobre homem não é 
de ferro; e demais, quando ellas 
querem.. .Quanto à família, és tão 
nobre como o proprio rei. Os Char- 
levales assignalaram-se na primeira 
cruzada, tem entrada em Versalhes, 

; são de alta prosapia. Por este lado 
não vejo objecção. Quanto à fortu- 
na, a sr.» dTIaucourt, tem muito 
mais do que possues, é verdade; 
mais o que tem chega para ambos, 
e isso é uma felicidade. Os dados 
estão lançados! Meus queridos filhos, 
beide fazer a vossa felicidade, heide 
casar-vos. 

—Quando terminarás o mnno- 
' jogo, disse Gastão interrompendo-o, 

1 ' dhe. porque me está causando té- 
dio. Se. falias sério, desconliepo-le; 
se estás brincando, já basta. 

—Muito bem: que asneira! 
Cora que o senhor, que se presa de 

Centro rcgenex-acloi* 

Em virtude de se ter cons- 
tituido o centro regenerador 
n'este concelho,^ o seu presiden- 
te, sr. dr. José Joaquim Go- 
mes, communicou este acto a 
sua ex.a o sr. ministro do reino 
dirigindo-lhe o seguinte tele- 

Ex.m° Presidente Conselho de 
Ministros 

LISBOA 
Tenho a subida honra de 

levar ao conhecimento de V. 
Exd que acaba de ser mstalia- 
do, n'este concelho, o centro re- 
generador. 

O presidente, 

Josí Joaquim Gomes 

Egual participação fez ao 
ex."10 sr. conselheiro José Maria 
de Queiroz Velloso, ilíustre go- 
vernador civil deste districto, 
de cujo theor é o seguinte: 

Ex.™ Governador Civil 

VIANNA 
Tenho a honra de levar ao 

conhecimento de V. Ex.k que 
acaba de ser instaliado, n'este 
concelho, o centro regenerador. 

O presidente, 

José Joaquim Gomes 

Respondendo o primeiro: 

Ex.m0 José Joaquim Gomes 

MELGAÇO 
Recebi cotn viva satisfação 

o telegramma de V. ExJ, com- 
municando-me a constituição do 
centro regenerador nesse con- 
celho. Com V. ExJ e os nossos 
amigos congratnlo-me por esse 
facto tão importante para o 
partido regenerador. 

Hintqe Ribeiro 

O segundo: 

£'.v.n10 Dr. José Joaquim Gomes 

MELGAÇO 

Queira V. ExJ acceitar os 
meus cordeaes agradecimentos 
pela constituição do centro re- 
fenerador 71'esse concelho. A 

ExJ e a todos os nossos va- 
liosos amigos de Melgaço envio 
lambem as minhas calorosas fe- 
licitações por mais essa brilhan- 
te prova da vitalidade do nos- 
so partido. 

Peço a V. Ex.* que, na qua- 
lidade de presidente do novo 
centro, a todos os nossos corre- 
ligionários transmitia a sincera 
expressão da minha profunda 
sympathia. 

O Governador Civil, 

Queiroi Velloso 

meu amigo, e me supplanfa, quan- 
do em vez de lhe torcer o pescoço 
lhe proponho a sua felicidade, res- 
ponde-me que o enfado! Ora! quer 
se enfade, quer não, hade casar 
com a sr.» d Uaucourt, sou eu que 
o digo. Quero ser uma especie de 
Dens ex machina. 

—Continuas? Não me irrites, 
disse Gastão assomado. Fallemos de 
ti, eu l'o peço; não estou em sce- 
na. 

—Eu é o que não estou, tor- 
nou Henrique. 
E contou a conversação que tivera 
de manhã com Helena Gastão ou- 
viu-o com pasmo, interrompeu-o 
muitas vezes, e quando elle aca- 
bou: 

—Mas emfim, perguntou-lhe, 
quem é que te fez pensar que eu 
linha parle u'esse estúpido negocio? 
A sr.» d Uaucourt. creio eu, não te 
deu a entender nada disso. 

—Pelo contrario, disse Henri 
que fechando um dos olhos. Agor> 
queres casar-te com elia? 

—Nunca. Era primeiro Ingar 
não quero casar-me, e não possi 
casar-me e não me heide casar. Ain- 
da que pudesse, e a sr.» dTIaucourt 
tivesse mais cem milhões, os olhos 
duas vezes mais bellos, me estimas- 
se como dizes, e quizesse casar co- 
migo a todo o -custo, recusa-la-hie 
milhares de vezes. 

—E se te disser que estou rc 
solvido a fazerte casar cora ella, 
que farás? 

—Vou-me embora. 
—Para a China? 
—Não para Paris. 
—Pois bem, havemos de vê» 

disse Henrique, e sabia. 
Gastão ficara como que atui 

dido por esta estranha revelação. 

•32 . {Continua) 
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A? Ex.'" Si-.a r>. A.. "V. M. 1=». 

O' versos meus! parti, ide beijar-lhe a trança, 

Seu lindo olhar gentil, as suas mãos pequenas, 

fí vibrae-lhe, cantae-ihe essas canções amenas 

D'Alegria e do Amor, n uma toada mansa! 

Ciciae-lhe baixinho o cântico da Esprança; 

Segredae-lhe ao ouvido as cousas mais serenas: 

Desde o rio que passa ás dulcidas avénas, 

Da calma do bom Deus á calma da creança! 

Mostrae-lhe esta paixão que no meu peito estua» 

Meus sonhos passionaesfrementes como alua 

Beijando um grande lago era noites ideaes! 

Depois correi-lhe ao seio e, cheios de carinho, 

Doidinhos colibris, deitae-vosnesse ninho 

E ficae lá, íicae, eternamente aos ais! 

UM ADMIRADOR 

m 
'*h' 

1 
PAQUETES 

Para o Pará e Manaus, sa- 
hirao de Leixões: no dia 18 do 
corrente o vapor Madeirense e 
no dia 23 o vapor Colombo. 

Erocissao 

Conforme estava determi- 
nado, no ultimo domingo, pelas 
duas horas da tarde, foi ao ce- 
mitério publico d'esta villa a 
procissão das Almas, na qual 
se encorporaram varias irman- 
dades e muito povo. 

Não houve sermão, por mo- 
tivo de força maior. 

A concorrência a este icii- 
gioso acto foi extraordinária, 
vendo-se no rosto de todos a 
maior sensação. 

Erwoi 

Com este titulo, publicamos 
hoje um soneto dedicado a uma 
das damas mais distinctas da 
nossa sociedade e dado á luz da 
publicidade pelo nosso esílareci- 
docollega «Districto de Vianna». 

O tempo durante es- 

to mez 

O celebre meteorolo r ta 
Jules Capré, annuncia que no 
mez de novembro í irá o seguin- 
te tempo; 

De i a to—Tempo variá- 
vel, aereno e brumoso, e som 
brio no centro e oeste da Euro- 
pa. A leste da Europa reinarão 
as altas pressões. 

De 10 a 20—As altas pres- 
sões passam para oeste e dentro 
da Europa, soprando o vento de 
Nordeste. No dia 10, forte de- 
pressão no Mediterrâneo Occi- 
dental. 

De 20 a 3o—Regimen dos 
ventos de sudoeste a noroeste 
para a França, Paizes Baixos, 
Suissa e Allemanha. As depres- 
sões que occasionam este regi- 
men chegam no dia 21 ás Ilhas 
Britannicas, mar do Norte e 
Báltico. 

O meteorologista preve al- 
guns dias particularmente revol- 
tos, como o dia 22, em que ha- 
verá tempestade no Báltico e 
na Allemanha. 

Os dias 24 e 25 sãs maus 
para a" Europa central e Occi- 
dental, particularmente para a 
França e Suissa. 

De 25 a 29 sopram os ven- 
tos de sudoeste e noroeste na 
Europa occidental e central, 
com chuva e neves, preparan- 
do-se assim o temps para as 
nevadas de dezembro. 

A mulliei- e a musica 

A mulher tem de concordar 
com o homem para haver har- 
monia. Da falta da concordan- 

i cia resulta desqfinação. 
Quando a mulher falia em 

casamento em tom natural', 
[ quando é despresada e chora, 
1 está em tom de dó, mas se de 
outro lado lhe fizerem a côrte, 

r ara lá. 
O tom da mulher, é relativo 

com o seu bom ou mau humor, 
quando soíVre alteração no tom 
primitivo, passa de maior a me- 
nor, são pi\\icatos que vibram 
nas cordas do coração emquan- 
to que as asperas são sons de 
pancadaria. 

A mulher muda com os tem- 
pos e accidentes\ o seu tom é 
suave e moderado quando é me- 
nor, expressivo e arrebatado 
quando é maior. 

Emquanto nova é uma val- 
sa, quando velha uma marcha 

fúnebre. 
Quando a mulher casa sobe 

um tom\ quando enviuva desce 
um tom e um semi-tom, isto é, 
fica meio tom abaixo do que era 
antes de casar, mas se contrae 
segundas núpcias, volta ao seu 
som natural. 

Quando falia mais do que 
deve, mette apogeaturas no dis- 
curso e mostra não querer ser 
breve. 

A mulher falladora é um 
Jlaulim desafinado. 

A que falia pouco augmen- 
ta metade no seu valor, corres- 
pondendo este predicado a um 
ponto collocado diante de qual- 
quer figura. 

A mulher tem as suas va- 
riações que executa com arte 
sem se importar com as figuras 
que faz quanto julga ir no tom. 

Também tem prelúdios que 
fazem transportar o homem da 
terra ao sol sem se lembrar de 
si. 

A mulher prima era arte 
quando quer harmonisar as cou- 
sas do seu bello prazer. 

O tempo que a mulher es- 
tá solteira são compassos de es- 
pera para entrar no conjuncto. 

Quando enviuva entra em 
suspensão. 

A mulher divide-se em tres 
partes como o compasso trina- 
ria: duas 110 chão (que são os 
pés) e uma no ar (que é a ca- 
beça). 

Quando a mulher morre 
acaba-se a symphonia terminado 
em tom de dó. 

Faqem annos: 

Segunda-feira—os snrs. Antonio 
Machado da Silva e Francis- 
co José Pires. 

Está para o Porto,com sua 
presada irmã, o nosso amigo sr. 
Manoel José Alves. 

—Vindo do Rio de Janeiro, 
chegou ha dias á sua casa, em 
Paderne, o nosso estimado pa- 
trício e assignante, sr. Manoel 
José Vaz. 

Cumprimentamol-o e dese- 
jamos que chegasse livre d'in- 
commodo. 

—Está entre nós, o sr. Ma- 
noel José da Motta, importante 
capitalista da cidade do Porto. 

—Acha-se doente, o digno 
encommendado da freguezia de 
Chaviães, sr. Manoel Antonio 
Domingues Costa. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Esteve aqui o sr. Acácio 
Brenha, estimável cavalheiro da 
Povoa de Varzim. 

—Também aqui vimos, 
acompanhado de suas ex.mas fi- 
lhas, a ' illustre viscondessa do 
Pezo. 

—Esteve em Melgaço, com 
sua ex.rai esposa, o sr. José Au- 
gusto Pinto, estimadíssimo ca- 
valheiro de Monsão. 

—Vimos aqui na semana 
passada, os srs. drs. Luiz José 
Dias, Antonio Joaquim Gonçal- 
ves de Figueiredo, padre José 
Caetano Esteves, Plácido Ma- 
noel Marques e sua exm.a espo- 
sa, Augusto d"Abreu Rocha e 
Sá, Alfredo de Castro, Custodio 
José Cardoso, D. Luiz Anguia- 
no Rodrigues e esposa, Antonio 
d'Araujo, João Alves da Cunha, 
padre João Luiz Pereira Caldas, 
padre Francisco Máximo Rodri- 
gues, Francisco Souto, prior de 
Paderne, Manoel Novoas do Ou- 
teiro, Victor Melleiro, abbade 
de Roucas, e muitos outros cu- 
jos nomes nos não occorrem. 

ANEDQCTAS 

Um beberrão doente recebe 
a visita d'um amigo. 

—Os médicos aconselha 
ram-te que bebesses um calicj 
de abs5'ntho por dia, e tu bebes 
cinco! 

—Eram cinco médicos, ca- 
da um receitou-me um cálice, e 
eu...cumpro as prescripções... 

dO 
M 

m 

Na rua: 
Um sujeito ferra uma tre- 

menda bofetada nmm fanfarrão. 
—E' a sério? pergunta-lhe 

este- 
—Decerto... 
—Ah!. .. eu logo vi... co- 

migo ninguém brinca. 
* 

—Tu és o homem mais 
mandrião d'este mundo. Ainda 
não vi coisa que th gostasses 
de fazer... 

—Hum! Não é tanto assim! 
—Então que gostas tu de 

fazer? 
—A digestão!? 

* 
Nojury—Uma cosinheira, 

como testemunha; 
—Venha cá, diz-lhe o juiz, 

conte-me o que sabe, mas tome 
cuidado para não mentir. 

A cosinheira (confusa).— 
P'ra fallar a verdade eu só sei 
cosinhar o trivial; 

imiciçsii 

Occitleixte—Magnifica 
revista illustrada. Recebemos n.0. 
822 

Grazeta Illiisttfa- 
cla—Recebemos o u.0 23. d'esta 
magnifica publicarão. 

ANNUNCIOS 

Éditos ds 30 dias 

MO Juízo de Direito 

d esta comarca e 

pelo 2." oíficio, correm 

éditos de 30 dias, a ci- 

tar os interessados Anto- 

nio Esteves d'Abreu e 

Lourenço Esteves d'A- 

breu, do lugar Estiva- 

das, da freguezia de Pa- 

derne, desta comarca, 

mas ausentes em parte 

incerta dos Estados 

Unidos do Brazil, para 

fallarem a todos os ter- 

mos do inventario a que 

se procede por abito 

de seu pae Manoel José 

Esteves dAbreu, sem 

prejuízo do andamento 

do mesmo processo. 

Megaço, 7 de no- 

vembro de 1901 22 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
F. Pinto. 

0 Escrivão 
Antonio Severo de Freitas 

Fadilos t\e ?»% dias 

NO Juízo de Direito 

da comarca de 

Melgaço e cartorio do 3.° 

officio correm éditos de 

30 dias a contar do se- 

gando annuncio no Diá- 

rio do Governo, citando, 

para todos os termos do 

inventario orphanoiogi- 

co a que se procede por 

obito de Maria Duque, 

casada que foi com o in- 

ventariante Joaqui m 

Thomaz da Cunha, do 

logar de Barreiros, fre- 

guezia de Gave, desta 

comarca, os interessa- 

dos Maria Marques de 

Carvalho e seus filhos 

João da Cunha Barreiro s 

e Jorge da Cunha Bar- 

reiros. auzeates em par- 

te incerta dos Estados 

Unidos do Brazil. 

Melgaço 4 de no- 

vembro de 1901. 23 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito. 
F. Pinto 

0 escrivão, 
Aurelio Augusto Vaq 

ARREIÃTÃÇlO 

^ Á poria do tribunal 

wil judicial desta co- 

marca será arrematado 

no dia 8 do proximo mez 

de desembro, por 11 ho- 

ras da manhã,pelo maior 

preço que fòr oíferecido 

acima da sua avaliação 

de 2.510-5000 reis o pré- 

dio rústico e urbano e 

suas dependências, sito 

na rua Nova de Mello, 

j desta villa, que se com- 

i põe de casas altas e bai- 
xas contíguas, aquellas 

com os n.os25 c 27, com 

| seu lagar, casas de des- 

ipejo, canastro, terrenos 

|de quintal e outros d.1 

pão e vinho, tudo mura- 

do. E' pertencente este 

prédio aos herdeiros cíe 

D. Ermelinda Gloria de 

Souza e Castro e mari- 

do Francisco Joaquim 

Lobato, residentes era 

parte incerta do Brazil. E 

de rega e lima da levada 

da Calçada; está arren- 

dado até 23 de março 

proximo a João Pires 

Teixeira, d'esta villa, e é 

arrematado por delibera- 
ção do conselho de famí- 

lia. O arrematante paga- 

rá sem deducção todas 

as despezas da praça e a 

contribuição de registo. 
São citados os interes- 

sados desconhecidos. 
Verifiquei, 

0 Juiz de Direito. 
F. Pinto 

0 escrivão, 
Miguel Augusto Ferreira. 

B!BUOTHECA AMENA 

Collecpão de magníficos roman- 
ces dos melhores auctores, a 200 
reis cada volume. 

IV.0 1 

AMOR D'0UT0N0 

I vol. de 260 pag., illustraclo 

Fedidos ao 

Centro iaíeraacioiíal de Pablicações 
DE 

ARNALDO SOARES 

Fraça d© S>. Fedro 
mm® 
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Loia Nova 

i— a 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
r'1 tação, peç.o aos meus ex.""" fregnezes e ao publico em geral a 

fineza de me prefeiirem nas suas compras, na certeza de que en- 
:-g vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer 
: > a estima de lodos, mas também fornecendo-lhes fazendas das me- 

lliores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Vendei5 iwwvlo e gaulvav powco 

Farinha Feitorai Ferruíjinosa 

da pliíumacia Franco 
Esta farinha, que é um exccllente 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
dilissimo para pessoas de eslomagc 
iebil ou enfermo, para convalescciileí! 
pessoas idosas ou cresnças, e ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acçSo tónica réeonsti- 
minte é do mais reconhecido pruveitc 
las pessoas anemicas, de eonstiíuiçãr 
raça, e, em geral, nue carecem d» for- 
pis no organismo. EsW legalmente au 
Poritada " privileguul» 

Camisolas para ho- 
mem c senhora; Coberto- 

'fj res de lã; Chalés de casi- 
1(5 íinra e merino; Lenços de 
l\, malha e mantas; Flaíiel- 
'é las d'algodão desde 100 

• reis; Ditas de lã de cor e 
-i brancas-. Fazendas de lã 

para vestidos, desde 270; 
-• 'Ditas pretas e flanellas; 

t Jj Cache miras e ar mures; 
I ç Pannos cr tis, morins e 
-i'- domésticos; Picotilhos de 

vários gostos, a Soo reie 
:>g o metro; Sortido comple- 
j_), to de casimiras, nacio- 
^ naes e estrangeiras, pre- 
jj/ tas e de cór, desde ictooo 
rp até Sctooo reis; Cortes de 

calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 
torinas, próprias para 

es® 

cr-" 

o 

Cs® 

er^-O 

\fi 
vestidos de senhora, que 
eram de y6o a 65o reis; (-j 
Baetas xadre\ e mescla, j 
de diffcrentcs gostos, que ç, J 
eram de 600 reis, ren- / ] 
dem-se a Soo reis; outras ^ 
ditas, que eram de Soo,a ([1 
400 reis; r»0 qualida- % 
des de flanellas para ca- C 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a igo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór, pro- 
pria para meias. Echar- (ff 
pes de malha a 65o reis. g 
Cachenés de merino e lã, ( 
a 800 reis; Camisas fei- '■] g 
las, para homem, a 840, Sjl 
400, Soo reis e mais pre- ^'j 
cos. Ceroulas, v 240,260, ík 
280. 840 400 e mais pre- CP 
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Algodões. Toalhas de 
^ feltro para rosto. Meias 
Y) de lã e algodões para ho- 

mem, senhora e crcança. 
kS Guardanapos, a 3o reis; 
"o Chapéus para homem. 
]/ Espartilhos para collete 
!p de senhora, a 5o reis a 
Cj dtiyia; Especialidade em 
^ caudieiros de melai e por- 

cellana, prcprios para 
mefd de sala e jarras de 

p' porcellanas. Esplendido 
j'; y sortido de gravatas, que 

í>8 eram de 240 a 160 reis. 
M e mais preços. Panno en- 

festado paea lençoes, e, 
L finalmente, muitos outros 
k 'artigos, tanto em fa\cn- 
& 

das como em mercearia, Sjl 
que é impossível innume- S; j 
rar. Calçado para viver- 4 
no, para homem, senho- ^ 
ra e creança, com gran- 
de réducção de preço. ^ I 
Collet es para senhora a 5i| 
6S0 reis. Toucas para ^ 
crcança, de vários gostos cfi 
e feitios 
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I Especialidades 

S) Azeito de Traz- 
(q os ^Xontes. 

Doce de todas as 

p;' qualidades. 
j ^ Vinhos finos das 

marcas mais acredita- 

> das. 

i 

!! 

CH V Vi C VFV 

Molduras doura- 

Vfi das; papel Untas e ou- 

tros objectos nroprios 

para escnptorio. 

_____ 

FiRÍ o mi 

Completo sortido 

de generos de mercea- 

ria, recebidos directa' 

mente de Lisboa. 

mmis 

Encarrcga-se de to- 7 | 
dos os serviços fúnebres ^ j 
pelos preços mais comuto- : . 
dos e convidativos, assim Hj 
como fornecimento de cai- j- { 
xões de madeira, chumbo 
e finco, 'armação de ca- ff 
mara ardente, cera para ' j 
os sahimentos, ornamen- -\j 
tação d'egrejas, eíc. ele. Í4 
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João Chagas & 
ex tenente Coelho 

do Porto 
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31 de j aneií-o de 18Í>1 

[Ilustrada com cerca de 150 
pliotogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
pnnlucfões. em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fasciculos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Dernocra- 
: lica de Portugal» rua dos Dourado- 
j res, 28, em Lisboa, e á «Agencia 
de Publicações no Norte» rua de 
Santa Calharina.154 no Porto- Nas 

| localidades da Província,—era casa 
Obi i dos agentes. 
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PROPRIETÁRIO 

DUARTE AW6T0 DE MAGAttfÂES 
  

ASSIGNATURAS 

Anno  1 £000 reis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  25000 « 
Brazil (anno)  35000 » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 1 40 reis 
Outras pubjjeaçfies con- 

_ tracto especial- 
Numero avulso  20 » 

TYP. DO "ÃLTOMINHO 99 

PROPRIETÁRIO 

FMNCISCO JOSÉ Dá CUS Há GUlMáRÃES 

MON SÃO 

0 proprietário d'esla lypegraphia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typographices, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para lliealros. mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipaes por preços mudicos. 

 *  
Encarrega-se também de encommendas 

<02 Hvxar-te cie 31ag-alliaes 

-Si 

LDIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

^Vntonio cie Campos 

.1 niíioi- 

o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge» e 
«Marquei de Pombal» 

I#,ÍMSíÉ Pí7r^ 
MMM JAMES 

Dnlco legalmente anctofisado pelo 
Conselho de Saucie Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Gada frasco eslá acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos Drincipaes medico» de Lisboa, 
reconhecidas pelos consoles do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmaciat. 

Foi posto á venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'esie j 
bello romance, ainda em publicação: 
nos folhetins do «Século.» A capa é j 
uma aguarella a dourado e côres, j 
comprehendendo entre outras alie-; 
gorias ao romanco, o retraio do im-; 
morta! poeta Luii de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos à Bibliolheca Illuslrada 
do «Século»—Lisboa. 

Vinho Xiilrilm ás Ln/e 
Único tegalmcnte auclorisad^ pelo 

rovenio, e pela junta de saúde publica 
as Portugal, documento- legalisados 
pelo .cônsul geral do ímpenu do íira- 
ul. E muito util na convalescença da 
todas as doenças; auginenta conside- 
ravelmente as forças aos imlividnos 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo extraordinário. Um cálice d'«slrt 
Tinlio, representa uir. bom bife. Acha- 
M á venda nas principaes pliarmacias. 
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Vnlonio Mac\uu\o da SU\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos edneernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xó vaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegrapbico: 

Paraense 


